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O Peixe-Lanterna

"Bem-aventurados,  porém,  os  vossos  olhos,  porque  vêem;  e  os  vossos
ouvidos, porque ouvem. " S. Mateus 13:16. 

Nas águas do Caribe, entre os Estados Unidos e a América do Sul,
vivem entre as rochas de coral,  peixes que têm luzes na cabeça. Estes
foram devidamente chamados de "peixes-lanterna".

O primeiro desses peixes foi descoberto em 1907, flutuando na água
perto  da  ilha  de  Jamaica.  O  segundo  foi  encontrado  em  1972  por
pescadores mexicanos. Os escafandristas relataram que os tinham visto de
uma certa  distância,  mas ninguém se aproximava deles  em seu habitat
natural até 1798. Naquela ocasião uma equipe de quatro mergulhadores e
escritores desceram mais de 60 metros no mar do Caribe.

Esses mergulhadores desceram à noite, em completa escuridão. Ao
se aproximarem do limite de 60 metros, eles sabiam que seriam capazes
de  permanecer  naquela  profundidade  apenas  cerca  de  10  minutos.
Repentinamente  viram  os  faróis  dianteiros  de  um  peixe-lanterna  do
Caribe. Cercaram-no imediatamente. Usando as próprias táticas do peixe,
apontaram-lhe uma luz e começaram a tirar fotografias.

Os  peixes-lanterna  do  Caribe  são  muito  tímidos.  Vivem  numa
profundidade de 30 a 180 metros. Podem ligar ou desligar os artefatos de
luz que estão em sua cabeça, segundo o seu desejo. Se estão em perigo
ziguezagueiam pela água, ligando as luzes quando fazem "zig" e desligando
quando  fazem "zag".  O  brilho  de  sua  luz  é  mais  ou  menos  o  de  uma
lanterna do tamanho de uma caneta.

No  Mar  Vermelho  e  no  Indo-Pacífico  há  duas  outras  espécies  de
peixe-lanterna.  Durante  a  Guerra  dos  Seis  Dias,  em  1967,  um  avião
noturno israelense avistou uma luminescência verde perto da margem da
água no Mar Vermelho. Pensando que se tratasse dos homens-rãs egípcios,
atiraram  granadas  de  mão  dentro  da  água.  Na  manhã  seguinte  havia
peixes-lanterna mortos por toda a praia. Uma luminescência verde ainda
se manifestava de suas minúsculas bolsas ópticas.

Deus nos deu olhos espirituais bem como olhos físicos. Espera que
façamos uso desses olhos para descobrir Sua verdade e todo o conselho
que Ele tem para nós. Dê graças a Deus hoje porque Ele lhe deu olhos
espirituais que iluminarão as trevas do pecado em sua vida e você poderá
ver a "luz da verdade".
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